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Alguns sintomas da COVID-19 persistem por semanas ou meses após a infecção aguda, sendo 

caracterizados como sequelas pós-agudas da infecção pelo SARS-CoV-2 (PASC) ou COVID 

longa. Essa condição tem despertado grande interesse científico e clínico devido à ampla gama 

de manifestações, incluindo alterações neurológicas, cognitivas e cardiopulmonares em cerca 

de 10% de indivíduos convalescentes da COVID-19. Estudos anteriores demonstraram que 

pacientes com COVID longa, hospitalizados ou não, mantêm números reduzidos de células 

dendríticas (DCs) mieloides CD1c+ e plasmocitoides (pDCs) até sete meses após a infecção. 

Considerando que a maioria dos casos de COVID longa ocorre em pessoas que não 

necessitaram de internação, avaliamos uma coorte de 139 indivíduos convalescentes, 

distribuídos em quatro grupos: sem COVID longa (WLC, n=32); COVID longa até 12 meses 

(n=36); entre 12 e 18 meses (n=34); e acima de 18 meses (n=37) pós-infecção. Amostras de 

sangue periférico foram coletadas para isolamento de PBMCs e posterior análise fenotípica por 

citometria de fluxo espectral. Comparados ao grupo WLC, indivíduos com COVID longa no 

geral apresentaram maior proporção de DCs maduras CD11c+HLA-DRhigh, porém, menor 

percentual de DCs naïve CD11c+HLA-DRlow. Ao avaliar o tempo pós infecção prévia ao SARS-

CoV-2, o grupo com mais de 18 meses exibiu redução significativa no total de DCs CD11c+, 

menor ativação (menor expressão de CD40 e CD86) e redução de marcadores co-inibitórios 

(CD85j). Observou-se também diminuição progressiva de células naïve (CD11c+DRlow) e 

maduras (CD11c+HLA-DRhigh), acompanhada de menor expressão de CD141, CD1c e duplas 

CD141+CD1c+. Esses resultados sugerem que a persistência de disfunções imunológicas em 

indivíduos com COVID longa, especialmente após 18 meses, pode ser relacionada também à 

deficiência sustentada na resposta de células dendríticas, oferecendo novos caminhos para a 

identificação de mecanismos de persistência viral e de sintomas. 
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